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Resumo

INTRODUÇÃO:  Apesar  dos  avanços  farmacológicos  e  do  advento  do  procedimento  de
cateterismo  intermitente  limpo  terem  mudado  o  rumo  da  história  natural  da  maioria  das
crianças com uropatias, nem sempre é possível evitar complicações como insuficiência renal,
infecção urinária recorrente e refluxo vesico ureteral, acarretando internações recorrentes e
piora na qualidade de vida. Neste cenário a derivação urinária é uma alternativa, como um
procedimento  cirúrgico  que  envolve  a  armazenagem  e  o  redirecionamento  da  drenagem
urinária para fora do corpo, de maneira temporária ou permanente, mas que requer assistência
adequada para sucesso terapêutico. OBJETIVO: Descrever a elaboração de um protocolo de
alta hospitalar para crianças com derivações urinárias atendidas em hospital universitário de
alta complexidade do Sistema Único de Saúde no interior de São Paulo.

MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo, que relata a elaboração do protocolo assistencial
para cuidados domiciliares de crianças com derivações urinárias, após o período de internação
hospitalar.

O protocolo com orientações para cuidado domiciliar de crianças com derivação urinária foi
realizado,  em  conjunto,  por  profissionais  da  enfermagem  do  Núcleo  de  Estomaterapia,
Enfermaria  de  Pediatria,  Unidade  de  Terapia  Intensiva  (UTI)  Pediátrica,  Ambulatório  de
Cirurgia  Pediátrica,  Centro  Integrado  de  Nefrologia,  Controle  de  infecção  Hospitalar  e
Cirurgiões Pediátricos. Todo o material educativo foi elaborado após revisão da literatura atual
sobre o tema e foi subdividido de acordo com os diferentes tipos de derivações urinárias em
pediatria: nefrostomia, ureterostomia, cistostomia, vesicostomia, mitrofanoff, técnica de Monti e
a irrigação intestinal  anterógrada (Malone);  teve por  objetivo uniformizar  a informação e a
linguagem; além de propiciar a capacitação precoce do cuidador informal, ou seja, durante a
estadia na internação hospitalar e não apenas no momento da alta hospitalar ou no retorno
ambulatorial. No material foram utilizados desenhos das derivações, como forma de figuras de
linguagem para facilitar o entendimento dos cuidados e da funcionalidade das derivações.

RESULTADOS: A instituição agora conta com um roteiro sistematizado para orientação das
crianças e dos cuidadores informais com relação ao manuseio das derivações urinárias em
pediatria  desde  o  momento  da  internação  hospitalar,  minimizando  assim as  complicações
oriundas de cuidados inadequados para derivações urinárias.

CONCLUSÃO: Foi realizada a elaboração do protocolo de alta para crianças com derivações
urinárias,  material  educativo  e  de  apoio  para  profissionais,  crianças  e  familiares  e  será
oferecido um treinamento na modalidade ensino a distância para os profissionais do hospital.
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